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O atual sistema de ensino se utiliza do modelo cartesiano, trazendo os diferentes componentes curriculares a serem trabalhados de modo fragmentado, pois estão dispostos em forma de disciplinas, mas poderiam ser desenvolvidos na escola de forma integrativa e interdisciplinar. Dessa forma, diferentes assuntos teriam abordagens a partir de vários ângulos, proporcionando um aprendizado mais significativo, abrindo espaço para a construção do pensamento crítico do aprendiz. O objetivo da presente pesquisa é mostrar a relevância de trabalhar de forma interdisciplinar os mais diversos temas em sala de aula, recorrendo primeiramente aos teóricos que a defendem, além de verificar e avaliar de que forma o tema vem sendo mencionado nos documentos oficiais como os Referenciais Curriculares (RC) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para assim demonstrar sua importância dentro do ambiente escolar com ênfase nas aulas de língua portuguesa. O emprego da interdisciplinaridade no desenvolvimento das aulas ofereceria uma visão dialógica dos textos e consequentemente da vida em sociedade, ou seja, a interconexão das várias áreas do conhecimento ampliaria as possibilidades de leitura, compreensão e interpretação dos textos que emergem cotidianamente nas muitas esferas sociais e isso é indispensável nos dias atuais, em um o mundo globalizado. Na área de língua portuguesa, temos o texto como nossa maior ferramenta de interdisciplinaridade pois ele é a fonte de conhecimento real, que conecta a sala de aula com o mundo e, com a análise textual em primeiro plano é possível orientar o aluno no desenvolvimento de conexões, além de senso crítico e assim ao invés de apenas decorar, aprender verdadeiramente o conteúdo proposto de forma simples, prática. E inter-relacionando os conhecimentos.  É papel do professor auxiliar o aluno a fazer essas associações pois muitas vezes eles não as fazem sozinhos e assim o conhecimento torna-se algo alheio e não interligado a vida real de cada um. A BNCC, que orienta as aprendizagens essenciais para o aluno foi utilizada para fomentar esta discussão, pois traz forte recomendação do uso da interdisciplinaridade nos eixos de aprendizagem (Leitura, Escrita e Oralidade), apontando a dialogia entre textos como práticas de uso e reflexão para os eixos abordados. O quarto eixo, que é a análise Linguística/Semiótica também é contemplada de forma indireta pelos frutos do ensino interdisciplinar, além de propor uma organização interdisciplinar entre os diferentes conteúdos escolares tornando assim a aprendizagem mais dinâmica e interativa aos discentes. Outra recomendação de cunho interdisciplinar é a adequação dos textos usados considerando a autonomia das instituições escolares e redes de ensino de acordo com a realidade local, contextualizando e conectando para que se tornem significativos ao aluno, além de promover situações e procedimentos reais utilizando diferentes recursos didáticos e conteúdos complementares para que o êxito seja alcançado.
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